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OBRA DE RAPAZES~ PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

NS dias de retiro foram-me oportunidade de conví­
vio profundamenoo reconfortante com Pai 
Américo. 

Nenhuma iurpresa.. Até por aquela intuição que se estabe­
lece entre almas que se ent::mdem, eu sabia da sintonização do 
Pai Américo com a Igreja do Vaticano n. O seu Livro único, 
o Evangelho, assegurava-lhe a ortodoxia do pensamento. A fide­
lidade à primlliZia absoluta da Caridade foi-lhe regra de acção. 
Como não àavia, pois, de estar actualizado, de ir mesmo na 
vanguarda do uaggiomamento>> que João XXIII viria· a decretar 
para toda a Igreja? 

Contudo, nunca. o encontro com Pai Américo fôra tão 
denso e tão enraizruJo na Escritura e nos Docume~tos Cmtcilia­
res, como o qua estes dias me proporcionaram. Oficinas da. Casa do Gaú.Dto de Lourenço Marques. A carpintaria; é do lad:o esquerdo. 

É certo que durante eles estava empenhado em 
jornada de conversão para a qual, quanto a mim, não 

faltavam razões de procura. r-----------------------------------------------------~--------------------------------------------------------------------
Mas re-descobrir a actualidade 
da nossa vocação, o em-dia dos 
caminhos que Pai Américo nos 
r&Sgou, tão consonantes com 
o sentir da Igreja no nosso 
tempo - não podia deixar de 
ser grandemente consolador. 

Ouvi-o muitas vezes, com 
aqu3la veemência de que foram 
testemunha quantos enchiam o 
Coliseu em 1954: <<... a Inércia 
tem muita força! ... >> Ele bem 
o sabia experimentalmente! 
Ele, que era um inovador (se 
assim se pode chamar a quem 
regressa ao Evangelho sem 
glosa! .•• ) um construtor de Dou­
trina a partir da vida - e que, 
por isso mesmo, teve de pagar 
bom preço (o choque de estru-

Cont. na TERCEIRA pâgina 

Por 

PADRE TELMO 

Os meninos pretos não en­
tendem bem o presépio 
branco: 

As ovelhinhas guardadas 
pelo pastor qua toca flauta ..• 
Nunca viram! 

Os reis e os camelos •.• Tam­
bém não! 

Os c~inhos sinuos.os na 
montanha... Não! 

Grutas de pedra, vaca e 
mula à manjedoura •.. Cá não 
é assim! 

Menino Jesus branco 
nas palhinhas... Nem! 

Eu tenho a Jesuina dentro de 
mim mais os seis filhos dela e 
o marido coxo e tuberculoso!. .. 

Esta tarde contemplei-a sen­
tada na soleira da sua casa, 
em profundos soluços de um 
choro que me pareceu chegar 
à consciência de todos os 
homens rectos. A J esuina cho­
rava de agonia e de impotência! 

Havia um grande aparato à 
sua volta. A sua casa estava 

Será: 
A copa duma palmeira ou 

cabana de capim; menino 
preto, rechonchudinho, dei­
tado num luando ou na terra 
batida~ Perto, uma cabra com 
dois cabritinhos. Pelo ca:rrei-

a ser destruida, por sentença 
de um tribunal de Lisboa, por 
homens à ordem deste, e escol­
tados por uma forte patrulha 
de G. N. R. 

A história é muito simples. 
A Jesuina construiu a sua casa 
num terreno cedido pela avó do 
marido que dele pagava foro -
um foro muito antigo- ao dono 
de wna grande herdade desta 
região. A avó morreu e, um 

ta doce. Depois virão os ho­
mens e as mulheres, os meni­
nos e as meninas, com ritmo, 
dançando e cantando. 

E o menino crescerá! 
Poderoso! 
Vai construir uma sanzala 

ro estreito, no capim alto, 
um velh~ preto fumando ca- de pedra e cal, numa encos-
chimbo. Mãe Do mingas de ·ta verde --: cheia de sol! 
seios caídos até ao umbigo Lá ..• pão, leite, carne, amor, 
ofertará, no lugar dos reis filhos, um sino a tocar e, 
magos, capaia cheia de man- todos os anos, o Menino Je­
dioca, espiga de milho e bata- sus no luando do presépio. 

dos herdeiros dela, familiar da 
Jesuina, comprou por um preço 
irrisório a propriedade, ainda 
grande, onde a J esuina tem a 
sua casa. Não se entenderam. 
Vieram os tribunais e com eles 
a sentença iníqua:- Ordem de 
despejo. 

Deus do Céu! ... Eu vi a Je­
suina, no trabalho do arroz, 
atascada até à cintura, com uma 
enxada nas mãos, nos últimos 
dias da sua gravidez, com o 
ventre a rojar na lama fria e 
negra, ganhando 25$00 diá­
rios! ... 

A J esuina criou assim seis 
filhos! ... 

Ele há heroicidade q'ue só 
os Pobres são ,capazes de 
cometer! 

Assim a Jesuina construiu 
a sua casa!... Não quis viver 
numa barraca. Foi :Pobre da 
Conferência dos nossos rapa­
zes. Pediu aqui e ali, e ao dono 
da grande herdade a quem o 
terreno estava aforado e veio 
também ter connosco. Demos­
-lhe o que pudemos: - tijolo, 
telha e transportes. Documen­
tou-se. Da sua casa ·pagou, to­
dos os anos, contribuições à 
Repartição de Finanças de 
Palmela. · 

Uma casa é um mundo!.:. E 
também um Céu para quem a 
levanta com sacrifícios desta 
natureza! 

A Jesuina não sabe ler. Não 
sabe falar. Não é capaz de se 
defender. O marido é um atra­
sado mental. Coxo. Diminuído. 
Agora tuberculoso. Por isso 
tenho o choro da Jesuina dentro 
de mim! ... 

Quero clamar J U S T I Ç A. 
Tenho a certeza ·que o Juíz 
ao proferir esta dolorosa sen­
tença, não estava senhor de 
todos os prismas da questão. 
Incúria de advogados? ... 

O filho mais velho da J e suí­
na estâ na tropa. Pela Pâtria, 
se for necessári,o, darâ o seu 
sangue. 

Eu quero dizer à Jesuina e 
aos seus filhos e ao marido que 
sou patriota, e, em nome da 
Pátria, estou a clamar JUS­
TIÇA! 

Esta pobre gente não se sabe 
defender. Veio a sentença e 
não apelou. Mas não haverâ 
neste mundo uma força que 
faça justiça onde ela é assim 
ultrajada? Apetece-me pôr de 
joelhos diante do Ministro da 
Justiça e pedir-lhe que atenda 
a Jesuina. 

Padre Acílio 
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A Família ,cresce! 
• 

Não t: um cantinho de página elegante - devaneio comum 
dos mortai s . Mas clara afirmação de vitalidade da Obra da 
Rua - entre filhos e netos - mesmo para além das suas paredes. 

Aí vai, por isso, mais um ·quadro vivo da nossa Família 
- dispersa pelos quatro cantos do mundo. 

Sãozinha, Sandra e Belinha - três rebentos do Fernando Dias, da nossa 
Casa d e Malanje. 

Lar 

Operário 
em Lamego 

Há vários modos de fazer 
dout rina e duma simples notí­
cia podemos tirar conclusões 
salutares. 

As crónicas do Lar de S. 
Domingos pretendem somente 
levar aos leitores que nos 
amam, conhecimento do que se 
vai passando dentro das pare­
des que nos abrigam. Muitos 
colaboram ,connosco enviando 
donativos e é justo que se lhes 

na resolução do caso. Tudo se 
passou discretamente e- os ra­
pazes (se quiserem) poderão 
voltar brevemente ao trabalho. 
Dos estudantes, as notícias 
mais agradáveis são as que 
se referem ao Adriano. Depois 
de ter passado alguns meses 
em tratamento, já recome­
çou os estudos com entu­
siasmo. Tanto os professores 
como os comp.anhe1ros têm 
desejo de o ajudar a recuperar 
as lições do primeiro período. 
Vai toda a nossa gratidão para 
o Colégio Beneditino, em La­
mego, que muitíssimo tem fa­
vorecido o Adriano. Trazemos 
dentro de nós uma luta sobre 
os outros estudantes, pois de­
vido ao seu pouco aproveita­
mento não sabemos se hão-de 

Eis a filha do ! os é T eixeira (ex­

·<< Ferramenta;>) , de Pa .o de S ousa, 

ora na África do Sul. 

Urna imagem do casamento de 

]. Carlos Santos ( ex-«Grilo,>), 

que foL da nossa Casa de /l.fu anda 

do Corvo. 

Es ta é a prole do Pascoal - que também se fez homem em nossa Casa 

de Miranda do Corvo. 

cont~ nuar, ou se devemos man­
dá-los desistir. 

Por vontade das famílias e 
deles querem frequentar as 
a :.:las. Todavia, parece-nos me­
nos justo que estejam a ocu­
par o lugar de outros que 
obteriam melhores resultados. 

Ao lado deste balanço, que 
é o mais importante, temos 
ainda de fazer as contas com 
o merceeiro, com o fornecedor 
do pão, gaz, luz, roupas etc. 
A cooperação dos rapazes ou 
é nula, ou é muito pequena 
Aparecem alguns benfeitores 
que ajudam, mas, presentemen­
te, a dívida passa dos nove con­
tos. Acresce que há necessidade 
de renovar . as roupas da cama. 
O que tínhamos foi-se inutili­
zando ao longo destes 5 anos. 

Não temos cobertas, não te­
mos toalhas, os .cobertores nã o 
chegam. A tômbola do Natal 
rendeu 4.000$ que valeram 
para manter o nosso crédito 
junto dos fornecedores, rece­
bendo um pouco cada um. 
Estamos a pensar na Páscoa 
para novamente pôr a funcio­
nar a quermesse, mas isto só 
é possível se nos oferecerem 
os prémios. A generosidade dos 
leitores é que vai resolver. 

A parte final deste olhar re­
trospectivo é destinado a fazer 
um acto de Fé na Providênda 
que sabe das nossas necessida­
des; e na amizade dos que têm 
acarinhado o Lar de S. Do­
mingos. 

Padre Duarte 

comunique os bons ou maus .-------------------------------------------------: 
resultados da Obra. 

Passou mais um aniversário 
e portanto a hora é de exame. 
No geral o aproveitamento é 
bom. Há um ou outro que des­
preza as oportunidades de se ir 
enriquecendo moral e profis­
sionalmente. Houve também al­
gumas arrelias. Recebemos com 
desgosto a comunicação de 
que dois, que estavam a traba­
lhar, teriam de ficar em casa 
desempregados por não sabe­
rem respeitar o que é dos ou­
tros. Agradecemos a delicade­
za que ambas as firmas tiveram 

® S. CLi.a.;tõ : 
. . 

Telescola - Já há bastante tem­
po começou o seÇfUlldO período. 
E todos ansiavam pelas notas. A 
verdade é que não foram muito 
famosas. Esperamos que para o 
próximo sejam muito melhores. 

Paço de Sousa 

Catequese - Como é hábito, 
na nossa Casa, durante o Invemo 
e Primavera, há Catequese para os 
nossos rapazes que ainda não 
fizeram a Profissão de Fé. 

Tem os três cate quistas da famí­
lia da Obra. Uma, a sr . ~ D. Maria 
Angélica ; as outras, são a esposa 
e a irn:.ã do nosso Júlio Mendes. 

Pelo que tenho visto os rapazes 

têm-se portado às mil maravilhas. 
E muito interessados ! 

Bibliote c a - Temos já muitos 
livros catalogados, mas precisa­
mos d~ mais proveitosos e 
actuais. 

Verdad e seja que os leitores, 
infelizmente não são muitos. E é 
pena! 

Forma ção tecnológ ic a - Na 
nossa Tipografia, como muitos de 
vós sabeis , temos a funcionar um 
serviço de formação profissional 
- para ficarmos devidamente ha­
bilitados a desempenhar a nossa 

missão de profissionais gráficos. 
Pois trabalhar e não se saber os 
cornos e porquês do que se está 
a fazer, é o mesmo q ue brincar 
com uma bomba - julgando estar 
a brincar com um objecto sem 
perigo! ... 

Para se avaliar do nosso aprovei­
tamento, temos provas semanais 
- normais; e trimestrais - com­
plementar es. 

Fatebol - Com_ á vai sendo 
hábito, vei~ até nós um funcionário 
do Banco Borges & Irmão, que em 
nome dos seus colegas d e traba-

lho, veio trazer-nos uma bola de 
futebol e mais uma soma em dinhei­
ro para o nosso grupo desportivo . 

Aqui fica expresso o nosso mui­
to ob rigado a todos estes amigos. 

Manuel dos Santos 

. , . 

C A L .. V A R 1.0 

Luzes - Durante o ano d e 1970 
Deus chamou à Sua Presença 19 
irmãos .nossos. Vão juntar-se ao já 
grande número que partiu para 
a Eternidade, daqui d o Calvário. 
Irmãos nossos, sem eira nem beira, 
que n o Calvário tiveram uma cama 
e mais alguma coisa. }\qui, Deus 
os veio buscar. 

Porque eram dos nossos, fica­
ram os seus corpos no n osso 
«Campo Santo». Sã<? já q uase 90 
que nele repousam. E como eram 
eles ? Tão repelentes, a maior parte, 
que até os deitaram ao aba."'ldono ! 
E talvez mais do que o próprio 
lixo que traz toda a gente preocu­
p ada com a sua arr umação. E 
g astam-se importantes verbas para 
tornar mais cómoda a limpeza das 
ruas! ... E porque se «varrem» 
tantos irmãos pobres e incuráveis, 
d e h ospitais ou de agregados 
p ejados de gente? ! Por que não 
se arranjam melhores comodida­
des para tantos deles que," todos 
os dias, batem, das mais variadas 
formas, às portas do nosso Calvá­
rio para obter um lugar? 

Ora · e stes, como tantos outros, 
não podem esperar. E o seu so­
fr e r seria ainda maior se ouvissem 
os homens apenas prometer ! ... 

Os Pobres incuráveis querem 
que os homens despertem p ara 
re solução dos seus problemas E 
que sejam Homens ! Enfim, se todos 
compreendêssemos as injustiças 
de que são vítimas tantos que o 
Calvário tem recollúdo e muitos 
mais que aguardam cama, ha­
veria mais amor para eles. Só 
Amor. E tão dificil é dá-lo! Por isso 
os homens fogem do Amor!.. . 

Neve - Foi um espectáculo as 
grandes camadas que cairam nesta 
região. Embora houvesse frio, pa­
rece que foi esquecido para gozar 
um entretenimento fora do vulgar. 
Jogaram-se bocados 'uns aos outros. 
Um espectáculo maravilhoso ! Per­
guntem, se quiserem, ao Bernardo 
se ele alguma vez tinha visto 
coisa semelhante em Luanda. «Que 
coisa linda, formidável!» __:_ vos di­
ria, como disse naquele Domingo. 
Quando a Natureza é bela, mesmo 
com o gelo (que frio!), a nossa 
alma parece mais quente, por 
verificar que o Calvário tem livra­
do tantos de morrer enregelados. 
Não de frio . .. Mas pelo egoismo 
<los homens ! 

Manuel Simões 

Notícias da Conferência 

de Paço de Sousa 
O problema do seguro social dos 

rurais - ainda em fase embrio­
nária - surte efeitos nesta par­
cela. Os homens válid os da lavoura, 
ao menos, já recebem abono de 

)J) ~ 



NOTA da QUINZE 
Cont. da PRIMEIRA página 

turas instaladas) pelo dom de 
Deus! 

Não há nada mais deterio­
rante da expansão da Vida 
divina entre os homens do que 
a tentação consentida de imo­
bilismo. Pior - creio - que 
o extremismo contrário! 

Deus não muda porque é o 
Acto Puro. Mas o homem, que 
o não é, não realiza a sua in­
serção n&S linhas de força divi­
nas sem mudança. E ao deixar­
-se conscientemente conduzir 
por uma daquelas linhas, a que 
corresponde à sua personalida­
de e à sua vocação específica, 
mudar é a lei incessante por 
que terá de reger-se até ao 
fim, até à morte, que é a der-

família. E os inválidos, pela mão 
d os filhos, também. Certo ! 

Todavia, se na voz do povo o sol 
quando nasce é para todos, ha­
vendo sombras temos ghettos. · 
E, na realidade, a inválida e pobre 
terceira idade, sem descenden­
tes - que abunda em cheio - e 
socorremos na proporção das nos­
sas eventuais disponibilidades - fi­
ca à margem de benefícios ! 

Fora da amálgama de colóquios, 
mesas redondas, que são marca 
d a época (indispensáveis), a ras­
tei·rinha e humilde condição de 
vicentinos obriga-nos a r evelar 
urna pergunta que nos remoe as­
siduamente: - Os velhos (e que~ 
diz homens diz mulheres) na indi­
gência e que labutaram urna vida 
inteira, porque sem filhos - in­
capacitados ou diminuidos fisica­
mente - não são gente?! Os 
actuários do seguro social, por 
deformação profissional, têm a sua 
razão, talvez os seus dogmas. E, 
na vertical, o resto da pirâmide. 
Mas os problemas humanos são 
mais dolorosos ... 

Por causa deste desolador pano­
rama de justiça incompleta, esta­
mos na rua, agora - uma grande 
parte de nós, vicentinos - a tapar 
outro furo: na mão de Pobres, 
ausentes de regalias -de que bene­
ficiam já grande parte dos cida­
dãos - colocamos, ainda mafu, su­
pletivamente, um abono - que 
deveria chegar por outras vias 1 

Um encargo? Sim. Pesado? Com 
certeza. São mais 100$00 por mês 
a cada individuo ou casal... Acima 
de tudo, porém, é grito d'alma a 
clamar solução ! Pois as Conferên­
cias não são delegàcias de as·sis­
tência, ou previdência, nem os 
vicentinos seus funcionários ... 

Não há dúvida, na complexa 
equação de problemas de Justiça 
Social, quanto maior o progressó 
- normalmente gizado em ópticas 
restritas - maior o fosso, o desni­
vel, a injustiça de que tantos sofrem, 

cuja ingrata vida o tempo (só? ... ) 

não permite gozar os beneficias 

da maioria. Dir-se-ia : - São ve­

lhos .•. pouco mais duram ... E 

se as posições se invertessem? 

Tudo é passivei neste mundo ! 

Aqui reside a grande lição do 

primeiro Mandamento - que tão 

fàcilmente esquecemos ... 

Em condusão: o problema que 

aí fica - sucintam~nte - é mais 

um pecado de omissão(?), que es­

capa às nascentes (e até florescen­

tes !) sociedades de consumo ... ! 

radeira mudança neste mundo. 
Nisto não aparece discrepância 
entre a Teologia e as Ciências 
da Natureza: Tudo o que é vivo 
diz transformação. . 

Como ser cristão,. sem acei­
ta·r mudanças, sem ter men­
talidade de mudança, sem ser 
actor da mudança que conti­
nuamente se impõe e se opera, 
connosco, ou apesar de 
nós ... ?! 

Pái Américo partiu do mun­
do em juventude de espírito. 
Pelo vigor desta juv.entude 
(«de que Deus é a alegria>>) 
sofreu em serenidade as ten­
sões provenientes oo seu avan­
ço vivencial sobre o seu tempo. 
Espadelado à esquerda e à 
direita, sofrendo na sua carne, 
nunca ninguém lhe feriu o · 

DONATIVOS - São poucos, mas 
nunca falham - graças a Deus. 
Abre urna farmacêutica de Rio 
Tip.to, com 100$00. É presença 

muito assídua ! Mais um embrulho 
de roupas, do Entroncamento. Que 
j eito fizeram ! E mais 40$00 de 
Portalegre, da assinante 17022. Tam-

bém é muito assídua! Fechamos 
com outra do mesmo naipe - a 
assinante 17740, com igual quantia. 

Para todos, um muito obrigado 
- em nome d os nossos Pobres. 

Júlio Mendes 

Vamos fazendo o que é pos­
sível, humilde e apagadamente, 
como é timbre da Obra. Acu­
sados, às vezes, de nos fur­
tannos a colaboração, é ainda 
em nós que os serviços depen­
dentes dos que nos acusam, 
encontram, paradoxalmente, so­
lução para as questões mais 
dramáticas que se lhes depa­
ram. Somos, entretanto, uma 
gota de água para colmatar o 
oceano de necessidades a exi­
gir rápidas e eficazes soluções. 
Em vista do exposto temos de 
seleccionar os casos que nos 
são postos e, dado sermos es­
sencialmente para os abando­
nados e sem família, devemos 
ter a coragem de resistir a 
todas as pressões, venham 
donde vierem, no sentido de 
não vermos frustradas as fina­
lidades para que foram criadas 
as Casas do Gaiato. 

As pessoas que nos procu­
ram, escrevem ou telefonam, 
aliás com as melhores in­
tenções, além de nos desconhe­
cerem muitas vezes, não 
fazem a menor ideia do que 
seja alimentar, vestir e, sobre­
tudo, tentar educar cerca de 
100 ou mais moços, cujas 
carências alimentares ou afecti­
vas, aliadas aos maus exem­
plos ou traumatismos recebidos, 
para lá do peso da heredita-

espírito. Por isso se deixou 
conduzir pelo Espírito ao longo 
da sua linha de f.orça divina, em 
contraste e em choque com a 
maioria, mas nunca em agres­
são a ninguém, muito menos 
à Igreja Hierárquica, que amóu 
profundamente tal qual _Cristo 
A fundara e pela qual sempre 
foi respeitado e até adivinhado. 
(O que é senão intuição do 
que se não entende perfeita­
mente, aquele ccande lá ... !» do 
seu Bispo, na sequência de: <<a 
sua vida é um mistifório!»?) 

Mas Pai Américo nunca se 
julgou detentor da verdade 
imutável. Algumas vezes sabo­
reámos juntos aquela imagem 
bela do nosso Bispo: «A ver­
dade absoluta é infinita, por­
tanto imutável. Mas os homens, 
porque limitados, não são ca­
pa.zes de A abranger. Ao longo 
dos séculos gravitam em tomo 
dEla. E cada geraçoo vê-Lhe 
uma face, um aspecto mais 
realçado». 

Era já um anúncio da Teo­
logia dos <<Sinais dos Tempos», 
que Pai Amérioo soube inter­
pretar tão bem na sua época, 
com a humildade de quem sabe 
que a seguir virá outra época 
com os seus sinais caracterís­
ticos, pelos quais Deus conti­
nuará a revelar-Se aos homens. 
De quem tem a certeza de que 
só uma realidade é imutável -
o Amor. 

Eis a doutrina essencialista 
que compete ao Cristão. Quem 
o é, a.caita pacificamente a mu­
tação dos acidentes na sequên­
cia de circunstâncias diversas. 

riedade ou de outros aspectos 
não menos relevantes, exigem 
a máxima disponibilidade e o 
recurso a todas as energias 
físicas e psico-anímicas de que 
um ser humano é capaz. A 
linguagem usada por quem 
vem ao nosso encontro repe­
te-se, como se de um disco se 
tratasse: «é um caso terrível», 
«não hâ criança mais necessi­
tada>>, «é um caso nunca vis­
to», «é só mais um>>, etc. etc .. 
Ora, na maioria das circuns­
tâncias, até porque não somos 
saco sem fundo, temos de opor 
a negativa, não só pelas razões 
apontadas, como pelo facto de 
as nossas Casas não serem 
armazéns de Rapazes, à laia 
de depósitos de mercadorias, 
onde há sempre lugar para 
mais um objecto ou uma coisa. 
Como «não» é sempre desagra­
dâvel para quem quer que seja, 
ainda que justo, nem todos os 
'que o ouvem são capazes de 
compreenderem a nossa ati­
tude. Não vemos, porém, como 
cumprir o nosso dever, seguin­
do outro caminho que não seja 
o da negação, quando os pro­
blemas não nos dizem respeito 
ou hã uma hierarquia de neces­
sidades a considerar, até por­
que, sendo nossos os casos 
postos e havendo lugares, não 
rejeitamos a admissão de nin-

Fiz anos. Não gosto de ligar 
ao dia, mas tive de ligar por 
ser chefe de família. Jâ dias 
antes me tinham prevenido: 
são quarenta e sete. 

No mesmo dia o Joãozinho 
fez cinco. Ele vestiu e andou 
em festa. O pai (gosto de cha­
mar pai ao militar enfermeiro 
que o criou e que o ama com 
entranhas de amor) mandou-lhe 
uma lembrança e seus pais tam­
bém lhe ofereceram uma prenda. 

Quando hâ semanas regres­
sei de Moçambique, o Joãozi­
nho, com toda a sua infantili­
dade, veio perguntar-me se eu 
tinha visto a sua família. Corei 
de amargura e os olhos hume­
deceram-se-me. Fiquei mudo 
,como uma pedra. 

A voz do J oãozinho era um 
grito de justiça. Eu não tinha 

Firme na essência, aceita ser 
ultrapassado nas modalidades 
de exprimir e realizar o Amor. 

É humilde. Será sempre sal 
que tempera, fermento que le­
veda. 

guém. Não sabendo nem 
querendo saber fazer milagres, 
vamos dando, no entanto, o 
melhor que temos, a nossa 
própria vida, aguentando com 
as dificuldades inerentes ao 
apaixonante trabalho de tentar 
fazer homens dos «filhos de 
ninguérm> que até nós vão che­
gando. De resto, quem nos 
procura, se ouve um «sim>>, 
considera, a partir desse ins­
tante, finda a razão da sua 
intervenção, enqua.1to, para 
nós, começam aí e continuam, 
sabe-se lá até quando e de 
que maneira, as dificuldades 
e as lutas. 

A atestar, porém, de que não 
nos furtamos a acudir, como 
se bombeiros fôssemos, às tra­
gédias mais cruciantes que se 
nos deparam, estâ o facto de 
termos acorrido pressurosos e 
com toda a força de alma ao 
apelo angustioso de Pároco 
solicito pelo bem do seu Povo, 
que nos apresentava a trâgica 
situação de dois irmãos, de 
8 e 9 anos, cuja mãe se suici­
dara, drama seguido, logo após 
um mês, da morte por intoxi­
cação do respectivo pai. Sem 
burocracias ou dificuldades, ~s 
crianças em causa são nossas 
desde o meio da semana em 
que escrevemos, libertando 
a pobre tia que os recebera, 
simples operária duma fábrica 
com 9 pessoas a seu cargo, 
duma sobrecarga de peso e 
imprevista. Para sermos verda­
deiros, nunca nos sentimos tão 
felizes e conformes ao lugar 
que ocupamos,· como quando 
podemos estender, como neste 
caso, as mãos a quem precisa 
de nós. 

À laia de apêndice, quere­
mos falar-vos de quase nula 

resposta para lhe dar. O João­
zinho é de muito longe, duma 
tribu muito célebre. Foi regis­
tado pelos nossos militares 
com o nome de João Paulo 
de Deus Gaiato. O pai ligou-se 
a um grupo de guerrilheiros e 
desapareceu. A mãe foi morta 
pela guerra. O Joãozinho, pos­
sivelmente, nunca conhecerá 
ninguém de família e jâ anseia 
tanto por conhecê-la. 

Ele foi · o centro do nosso 
aniversârio. 

Também eu tive uma pren­
da de anos. Quando de manhã 
entrei no escritório, encontrei 
debaixo da porta um papelinho 
com estes dizeres: - ferra­
menta: uma maçeta, uma es­
caselhadeira, um colherinho, 
uma troques, um esquadro -
Choninhas. · 

Era um pedido do «Choni­
nhas». Um pedido de ferramen­
ta. O «Choninhas» (o alcunha 
diz muito do que ele tem sido) 
é do Porto e veio de Braga. 
Veio pequenito e foi-nos en­
tregue pela madrinha, que o 
recebeu da mãe internada no 
hospital de doentes mentais, 
onde ainda estâ. 

O «Choninhas» tem 16 anos. 
É um castelo. Tem sido uma 
vida dura de conduzir. Outro 
dia fugiu. Passados dias foi 
apanhado pela polícia de Lei­
ria. Andava já com uma bici­
cleta ,roubada e tinha na sua 
posse outros pequenos roubos. 
Voltou a nossa Casa. Tem aii­
dado melhor. Tem jeito para 
pedreiro. Há dias fui chamado 
ao · Tribunal. Entregaram-me 
uma «cópia da douta decisão 
do Juiz» - Assim aplico-lhe a 
medida de internamento na 
Casa do Gaiato que saberá en­
caminhar o menor' para uma 
vida digna e honesta. 

Por amor ao pedido do «Cho­
ninhas», para que ele se deixe 
encaminhar para uma vida di­
gna e honesta e por amor ao 
Joãozinho, para que ele sinta 
a família que temos de ser, 
aceitei com alegria mais um 
dia de anos. 

Padre Horácio 

ressonância do apelo aqui feito 
em ordem à construção de 
uma casa para 50 Rapazes, 
abandonados ou sem família, 
na· nossa Aldeia. A habitação 
projectada desti11a-se a crian-
ças do tipo atrás a.'lunciado. 
Se aquilo que temos para ofe­
recer o damos sem limites - a 
nossa própria vida - não nos 
achamos importunos ao pedir­
mos a vossa colaboração, se 
não com o vosso sacrifício 
com o vqsso supérfluo. 

Padre Luís 



Se quem dá nunca repete, 
p9rque ao pensar em nós faz 
um acto de amor e este é sem­
pre novo, também nestas con­
tas não há repetição: a nossa 
gratidão e acção de graças a 
Deus é sempre nova; é mesmo 
um cântico novo por tudo quan­
to o Senhor faz em nosso favor. 
E assim a nossa esperança é 
sempre renovada e contamos 
ir por diante de modo a estar 
concluída a Casa-mãe e um 
dormitório antes do fim do ano. 
Assim Deus se amercie de nós 
e os nossos amigos nos alen­
tem. 

E aqui vai a procissão como 
Pai Américo lhe chamava. 
Vão à frente os visitantes. Num 
Domingo muito cedo, uma se­
nhora com 500$. De Nigel 200$. 
Família Vinagre 1.300$. Sogro 
e genro 750$. De uma promessa 
ao Senhor dos Passos 500$. 
Igual e outro tanto de cursis­
tas e uma geleira que veio a 
matar. Mais 200$ e dois rands · 
pela mão dos filhos. Pais e 
filhos, muita amizade e 400$. 
Um professor doente com 
5.000$. Visitantes diversos com 
500$, 400$, 150$, 100$ e 50$. 
Duas senhoras muito conheci­
das dos nossos vendedores, com 
mercearia, sumos e prendas em 
roupa e brinquedos. Dum sr. 
doutor 3.000$. E não sei quan­
to de Mau Tempo. Cem dum 
casal da Manhiça. Roupas e 
calçado de Rosetenville. Um 
antigo colega de estudo com 
brinquedos, cem, roupas e cin­
,co litros de precioso azeite. 
Duzentos de visitantes de Pe­
nafiel e outra vez com cem por 
mês e o dobro por os filhos 
pasfarem nos exames. 

Outros donativos chegaram 
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até nós das mais variadas ma­
neiras. Por intermédio do Ca­
pelão de N acala, grande anga­
riador de assinaturas para o 
Gaiato, onde contamos agora 
com umas dezenas de amigos, 
500$ de M. T. S. Vinte pelo 
neto que está na tropa. Um 
rancho muito grande da D. 
Eládia, mais 1.50()$ e 200$ dum 
empregado da mesma Casa. 
Caixas de Sumos de Represen­
tações Nisa. Uma mala com 
roupa. 168$20 de migalhas de 
Empregados da Fazenda e do 
Pessoal de Máquinas Interna­
cional 1.862$90, dum mealheiro 
que amigo faz circular. Do 
Luabo 200$. Beira 150$. Da 
Superiora Provincial das Fran­
ciscanas de Maria, uma consoa­
da muito grande. A~sociação 

dos Empregados do BNU, 
1.500$. Na Minerva Central 
500$. Cem de visinha por alma 
dos pais. Mil e quinhentos dum 
casal gaiato. Mil entregues no 
Notícias. Mais metade de J. S. 
Neves e um lençol para o 
Calvário. Igual de senhora dos 
SAE e 301$ doutra vez. Eng. o 

Meteorologista com 300$ todos 
os meses. Sofás e candieiros 
e uma secretária. Um caixote 
com rerramenta na Pero de 
Alenquer. Quem nos dera mui­
tas ferramentas de carpinteiro 
e serralheiro! Estamos aptos 
ao trabalho e falta-nos tanta 
coisa! Até P. s'Jbretudo madeira 
que é tão cara nesta terra! Te­
mos uma promessa e até se 
concretizar vamos aproveitando 
as madeiras vell)as que nos 
têm dado. Muito mais temos 
a agradecer, que fica para outra 
vez. 

Padre José Maria 

A amizade e insistência dum 
companheiro de seminá-rio, 
agora ao serviço dos Irmãos 
em Angola, fez-me aceitar o 
bilhete de avião do Lobito a 
Luanda. Contava fazer a via­
gem até ao Dondo na nossa 
velha Ford e depois na Toyota. 
Seria uma viagem de dezasseis 
horas. No avião foi uma hora 
e pouco. Soube-nos sempre bem 
o encontro com Amigos. 

Em Luanda esperei os nos­
sos Padre Telmo e Padre Ma­
nuel António. Fizemos um 
ataque a três igrejas: Sé, ear­
mo e igreja de Jesus. Foi um 
ataque cerrado. Ataque de paz 
e construtivo. Falámos e pe­
dimos nas missas vespertinas 
de sábado e em todas as de 
Domingo. Não combinámos o 
que havíamos de dizer, mas a 

· doutrina tinha de ser a mes­
ma: Cristo e os homens que 
mendigam o nosso amor; Cris­
to e os homens abandonados; 

Uma carta 
e<Dou graças a Deus, por 

neste fim d2 ano me permitir 
dar cumprimento a um desejo 
já muito antigo: mandar · à 
Obra da Rua · estes 500$00 -
sendo 5$00 o capital restituído 
(esmola dada um dia pelo Sr. 
Padre Amérioo, a minha santa 
Mãe, não importa onde), e 
495$00 os juros do mesmo. 

Se V. me deixa ma,nit'estar 
um desejo, gostava que este 
dinheiro f.osse aplicado no 
CAL VARIO, para assim de 
algum modo confessar e qua­
se reparar aquele conforto, 
bem-esta.r .e carinho que eu, 
nos últimos anos da sua vida, 
não soube ou não pude dar a 
minha martirizada Mãe. 

Pede orações para a paz da 
abna e saúde do corpo 

Um doonte e pecador.>> 

UEM QUfR AMAR ASSIM? 
Teve um sentido novo a 

presença de um grupo de 
Senhoras Setubalenses na nossa 
Casa, todas as segundas-feiras, 
a cuidar da roupa dos rapazes. 
Quando Pai Américo as encon­
trou a 1. • vez em 1955, des­
lumbrou-se, e teve para elas 
uma manifestação de descober­
ta do sentido evangélico de 
bem fazer: -Dar, dando-se. -
Dar tempo e carinho. Dar com 

· @"S. ~i.etb. 
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TRANSPORTADO NOS AVIõES 
DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 

as mãos e com a fé. Foi novi­
dade para muita gente! Apare­
ceram também pessoas, leva­
das pelo sensacional, mas pas­
sadas as primeiras impressões 
desistiram. Não ·havia chama­
riz. Persistiram as que, levadas 
pela fé, vinham amar e aprender 
a amar mais o seu irmão. Essas 
sim, aguentaram mais de uma 
dezena de anos, até que algu­
mas foram morrendo, outras 
inibidas por exigências da sua 
vida, deixaram o grupo. Houve 
períodos na nossa vida, de mais 
de dois meses, que não tive­
mos o calor da sua presença. 

Há tempos que o grupo se 
vem compondo. Cinco, oito e 
até a dúzia! São Senhoras que 
vêm movidas por um sentido 
puro do amor. Sem falsifica­
ções, sem segundas mtenções, 
sem esperar compensações a 
não ser a de fazer a vontade 
santa de Deus! Não fazem chá. 
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Não usam a má lfngua. Não se 
divertem com os outros! O seu 
nome não é conhecido. A sua 
obra é ignorada. O seu amor 
é vivo. Conforta-nos. É fonte 
de energia para continuarmos 
a amar e a darmo-nos. É apoio 
e exigência. 

Com o inverno a nossa rou­
pa tem-se amontoado. Montões 
de roupa para remendar, esco­
lher, pregar botõ-:!s, ajeitar! 

Todas as segundas-feiras, às 
14 horas se juntam as nossas 
devotas para a sua faina! 

Quem quer amar assim? 'T'e­
nho notícia de tantos convívios 
sociais que não passam de futi­
lidades. Tanto vazio que por 
ar se vive! Não queres encher 
o teu coração do amor de Deus, 
amando? Garanto-te que não 
ficas iludida. 

Padre Acíllo 

, 

A F R I CA 
Cristo e os homens persegui­
dos; Cristo e os homens inju~ 

riados; Cristo e os homens as­
sassinados. Quarito vale amar. 

Vi, como .costumo ver sem­
pre, a mesma atenção, o mes­
mo silêncio, lágrimas em 
muitos olhos, corações com­
primidos, alguns sorrisos nos 
lábios e as mãos a estenderem­
-se à passagem da nossa saca. 

Com a arma da nossa pala­
vra e da nossa vida, vamos 
também pedir pão. Pão para 
os filhos que aceitámos como 
nossos. Pão a que muitas ve­
zes não se dá apreço, porque 
se estraga. Pão que se não 
saboreia, porque se tem em 
abundância. Pão comido sem 
suor do rosto. Pão amassado, 
pedido e comido com lágrimas. 

À porta, um casal comenta­
va entre si que a pregação tinha 
sido muito prática: quase nun­
ca levamos nada da missa; os 
.vadres, geralmente, a!}resen­
tam muita tooria,. 

O Povo de Deus também 
busca Pão. 

F 
A Vida é vária. 
Aqui estamos nesta coluna 

habitual de muitos anos, pa~a 
dizer: não o que a festa vai 
ser e quando vai ser, mas para 
prevenir os desejosos da zona 
norte de que este ano não 
haverá Festa. 

Desde Dezembro procaramos 
diligentemente uma fórmula 
que a tornasse possível. .. Mas 
não achámos. E agora que 
começou já a procissão dos 
interessados no «Espelho da 
Moda>> em busca de bilhetes, 
fiados no costume da Festa em 
Março, houve de tomar uma de­
cisão e esta teve de ser pela 
negativa. 

E porque não a Festa, este 
ano? ... 

A falta de tempo para a pre­
pararmos, sem rutura do es­
quema escolar em vigor. 

O Posto da Telescola em 
funcionamento tem sido .cha­
mariz, um saudável e feliz 
centro de interesse. Fora o 
pequeno grupo dos mais velhos, 
em vésperas de vida militar, 
toda a nossa gente anda na 
Escola. Aqueles mesmos qu~ 

fizeram a Instrução Primária 
no tempo da escolaridade obri­
gatória de quatro anos, têm 
querido - que bom! - apro­
veitar a oportunidade do Ciclo 
Preparatório, o qual, para 
alguns, está sendo estímulo 
para prosseguir estudos. 

Por outro lado, verificand"'-..ie 
há muito (e mais que nunca 
neste tempo em que a raciona-

No intervalo das missas da 
manhã e da tarde baptizámos 
os irmãozinhos Carlos Alber­
to e Maria Rosalina, que foram 
da nossa Casa de Setúbal, ago­
ra · filhos adoptivos de casal 
amigo. Tudo foi preparado 
para ·que fosse uma festa cris­
ta e também familiar da Obra. 
Que felicidade termos cons­
ciência de que somos filhos de 
Deus e irmãos uns dos outros! 

Ao fim do dia estava mar­
cado o meu regresso à Metró­
pole, mas por qualquer avaria, 
o avião só partiu às 2,45 h. de 
2. • feira. A viagem foi boa, 
mas o nevoeiro sobre Lisboa 
serviu de pirata e obrigou-nos 
a desviar para Faro e ali nos 
reteve três longas horas. 

Regressei com boas e más 
impressões. Vi muitos movi­
mentos de vida, mas também 
vi movimentos de paralisia. 
Fez-me bem voltar a Africa e 
cada vez a vou amando mais. 

Padre Horácio 

Iização do trabalho deixou irre­
versivelmente de ser hipótese 
facultativà) a necessidade de 
aperfeiçoar e fundamentar teo­
ricamente a aprendizagem pro­
fissional dos nossos Rapazes -
começámos em Outubro, nà 
Tipografia, aulas de Tecnologia, 
que dividimos por três discipli­
nas: Cultura geral, Composição 
e Impressão, das quais são mo­
nitores respectivamente, Júlio, 
Bernardino e Quim Oliveira. 

Mais uma solicitação impor­
tante a ocupar o tempo e a 
atenção dos nossos Rapazes e 
a requererem um grande esforço 
na indispensável preparação 
das aulas7 ao Júlio e Bernardino, 
que seriam os grandes respon­
sáveis da Festa. 

Quer dizer: Teríamos que 
atropelar, se não mesmo sus­
pender, cerca de três meses 
esta orgânica escolar, para que 
a Festa pudesse ser. 

Eis porque nos tivemos de 
determinar por que este ano 
não fosse. 

Nas zonas Centro e Sul, e 
em Africa, a seu. tempo fala­
rão os nossos padres de cada 
Casa. 

Ao nosso público do Norte, 
que desde Monç~o a Aveiro, 
de~de Espinho a Lamego, nos 
vem acarinhando há tantos 
anos com a sua presença calo­
rosa, o nosso pesar pela ausên­
cia deste ano, a esperança de 
retomarmos o convívio quanto 
antes e a nossa amizade muito 
grata. 




